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RESUMO 
Análises de foraminíferos bentônicos foram realizadas em  46 amostras de sedimentos superficiais, procedentes do Em-
baiamento de São Paulo.A distribuição dos foraminíferos bentônicos é controlada pela batimetria. Foram identificadas 3 
associações de foraminíferos bentônicos, relativas as diferentes províncias fisiográficas da área. 
 
ABSTRACT 
Benthonical foraminiferal analyses were made in 46 surface sediments samples, collected in the São Paulo  Bight. The 
benthic foraminiferal distribution is controlled by  bathimetry. Three benthic foraminiferal assemblages were identified, 
in the different fisiography provinces of the area. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os foraminíferos bentônicos têm sido amplamente utili-
zados no entendimento da distribuição de massas d’água 
(Boltovskoy, 1959; Lohmann, 1978; Boltovskoy et al., 
1980; Boltovskoy & Totah, 1987,) e na caracterização de 
ambientes marinhos em várias margens continentais do 
planeta.(Boltovskoy et al. 1991 Debenay & Redois, 
1997). Entretanto, até o momento, nenhum trabalho sobre 
foraminíferos bentônicos foi realizado no Embaiamento 
de São Paulo. 

Este trabalho tem como objetivo compreender a distri-
buição das espécies de foraminíferos bentônicos mais 
abundantes no Embaiamento de São Paulo, no que diz 
respeito à sua distribuição batimétrica. 

 
2. ÁREA DE ESTUDO 

O Embaiamento de São Paulo localiza-se na margem con-
tinental sul brasileira, estendendo-se do Cabo Frio ao Cabo 
de Santa Marta. Esta feição da margem brasileira apresenta 
forte inflexão na linha de costa, na região do Cabo Frio, que 
passa de N-S para E-W (Zembruscki, 1979).  

Segundo Castro Filho et al. (1987), sobre a plataforma ex-
terna e o talude continental a dinâmica das massas d’água 
apresenta-se com a Água Tropical (AT) exercendo influência 
até aproximadamente 200m de profundidade, seguida pela 
Água Central do Atlântico Sul (ACAS) até 600m. Abaixo da 
ACAS deslocam-se, em seqüência, para norte a Água Inter-
mediária Antártica (AIA), até cerca de 2.500 metros, para sul 
a Água Profunda do Atlântico Norte (APAN), até 3.500 me-
tros e, finalmente, para norte, a Água Antártica de Fundo 
(AAF), até o fundo das bacias oceânicas.  
 
3. MATERIAL E MÉTODOS  

Quarenta e seis amostras de superfície de fundo, coleta-
das com box corer, no Embaiamento de São Paulo, ao 
longo de radiais entre 100 m e 1226 m de profundidade 
foram analisadas quanto ao conteúdo de foraminíferos 
(Fig. 1). Neste trabalho, foi utilizado apenas o intervalo de 
0-2 cm, que corresponde ao material de topo. 

Foram peneirados 10 cc de sedimento úmido nas malhas: 
0,500, 0,250 e 0,125 mm. Após o peneiramento foi realizado 
o processo de triagem e identificação das espécies retidas na 
malha 0,125 mm. Nesta etapa foram triados 300 espécimes 
entre foraminíferos planctônicos e bentônicos, segundo me-
todologia adaptada de Ivanova (1985). A identificação espe-
cífica dos espécimens encontrados foi realizada com base 
nos trabalhos de Boltovskoy et al. (1980), van Morkhoven 
(1986), entre outros. No presente trabalho foram utilizadas 
apenas as freqüências relativas dos foraminíferos bentônicos, 
recalculados a 100%.  

Os resultados obtidos foram tratados através de análise 
de agrupamento utilizando-se Método UPGMA e Distân-
cia Euclidiana como índice. 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O critério para a escolha das espécies foi baseado no fa-
to de que estas deveriam estar presentes e com abundân-
cia superior a 4% em pelo menos 20% das amostras anali-
sadas. Segundo estes critérios, as espécies selecionadas 
foram: Bulimina aculeata, Bulimina marginata, Cassidu-
lina laevigata, Cibicides spp., Cibicidoides spp., Eponides 
spp., Globocassidulina subglobosa, Planulina ariminen-
sis, Uvigerina peregrina e Uvigerina proboscidea. 

As freqüências destas espécies foram então utilizadas 
na análise de agrupamento, que permitiu que estas fossem 
divididas em três associações, e determinadas suas pro-
fundidades de ocorrência, a partir da profundidade em que 
as amostras foram coletadas (Figs. 2 e 3): 

Associação I => B. marginata e C. laevigata, ocorre 
principalmente entre as profundidades de 100 e 140m. 

Associação II=> B. aculeata Cibicidoides spp., G. sub-
globosa, P. ariminensis, U. peregrina, entre as profundi-
dades de 140 e 490m de profundidade. 

Associação III=> B. aculeata, Cibicides spp., Eponides 
spp., U. peregrina, U. proboscídea, em profundidades 
maiores que 490m. 

Comparando-se as profundidades de ocorrência destas 
associações com as províncias fisiográficas da margem 
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continental brasileira, podemos afirmar que estas podem 
ser divididas em: associação de plataforma exterior (asso-
ciação I, 100-140m); de talude superior (associação II, 
140-490 m) e de talude médio (associação III; profundi-
dades maiores que 490m). 

Estas 3 associações corroboram as informações de van 
Morkhoven et al.(1986) que afirma que B. marginata é 
um ecofenotipo de águas rasas de B. aculeata e que as 
espécies Cibicidoides spp., Eponides spp., U. peregrina e 
U. proboscídea são espécies típicas de áreas batiais e de 
Gebhardt (1999, apud Berggren & Hag, 1976) que afirma 
que o intervalo de profundidade onde ocorrem as maiores 
freqüências de P. ariminensis é entre 300 e 500m. 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A comparação entre profundidade e freqüência relativa 
de foraminíferos bentônicos no Embaiamento de São Pau-
lo, permite dividir suas associações em função das pro-
víncias fisiográficas em que estas ocorrem (plataforma 
externa, talude superior e talude médio). 
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Fig. 1 – Área de estudo e estações oceanográficas. 
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Fig. 2 – Cluster das amostras 
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Fig.3 - Cluster das espécies (BACUL: Bulimina aculeata,BMARG: Bulimina marginata, CLAEV: Cassidulina laeviga-
ta, CICD: Cibicides spp., CIDD: Cibicidoides spp., EPON: Eponides spp., GSUB: Globocassidulina subglobosa, PA-

RIM: Planulina ariminensis, UPERE: Uvigerina peregrina e UPROB: Uvigerina proboscidea.). 


